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bacharel fornaaado eras faaceirlsTta-
des de theMol;ia e direito pela 
Unis•ersidaade cie Coiianisiwa, e 
actaa:al pi-esidente da caaonaai-n 
d'este eo;<ncellao. 

Catilina bate lis portas d+, ho-
trla 1 

0 mundo polilico sente-se pro-
fundarnetlte ab iludo corri o palpitan-
te rumor da ter•rivel lucta eleitoral, 
que traz preocetipados os (,spiritos 
de todos. Muge perto o n)arulhar (lies 
tempestuosas paixões partidarias 1 

Gregos e Trolanos empenhais-se 
arrojadamente com ardor bellico em 
fazer os seus pr(-piirativr)s para de-
nodado combate, cujo dia é certo e 
a vistoria incerta. 

Todos á porfia confiam cegamen-
te rio seu heroico e inexpugniavel va-
lor para d+'bellar o inimigo amea-
çador, que se lhes afigura uma som-
bra vaporosa que desapparecerá ao 
mais leve sopro. Ninguem se lembra 
de qu(' poderão sahir erradas os srus 
calculos e illudidas todas as suas 
mais ridvrites esperanças. 0 futuro, 
Porém, levantará mansamenle o es-
pesso veo que envolve o presente e 
mostrara francamente o triste desen-
gano a muitos, que contara fazer ini-
'lensns proezas e colher os vieijatl-
t(,'s louros da ambicionada vícioria. 

Até que chegue o dia aprazado 
e tão desvjw10 dos afamados h(.roes, 
continuará ince,sunt+unentc a ser or-
d('lll do dia -- eleições e tricas elei - 
ornes... E, este rim vasto assurliplo 
Para longos conimentaríos e largas 
aPr('ciaçõ(,s, em que todos, sem dis-
tìn('çiìo n►r sino dr sexO, se julgam 
aptas na occusiào pres(•nte para dis-
correr á vontade. Nem ao Menos por 
uri, momento se lembram de que a 
Politica é (ias seiencias mais dilliceis 
t3 esl,l milito nlrasada ainda. 

Militos d('cloram guerra sem tre-
balas á politica do partido regenera-
dor, ignorando completamente tis seus 
Prineipios, que são os mais sociaes, 
cìvilisadores e hurnanitarios. 

Não é precizo grande esforço da 
1ntelligellcia para convencer que são 

os reáeneradores os mais estrenuos 

amantes do progresso bem entendi• 
do, e das lib(-rdad ,,s populares. 

i:•sas dt'cauladns proezas do par-
lido, que, de progressista só terra o 
nome lão apreg++adns pelos s(,us arau-
tos, sa) nullas e negativas, e mais fa-
zem renlear o valor positivo e real 
dos grand(,s fritos dos regenerado-
res dt,rant+, o seu brilhante periodo 
de ►;ovr rnai. 

Debalde se cançam os invejosos 
e. fiimilitos progressistas em ilitt ,;lrar 
(,osn vivas cor(•s ris torpe, actos do 
actual gov('rno nefasto, que menos.. 
preza parn dr'.(!nurn nosso rim dos 
seus attributos o mais bt1lo, sanara 
e n('crssario a uru go vvrrao--a jus-
tic•a. Um govrrtlo assira põe etn so-
bresallu a todos e a ninnuein inspi-
ra cnnlìançn, neto rilvstno aos 
cnjn pror,ramnia despresou dizendo 
que o 71'0,(;1Y1wo1(7 !l uni rOvelW0 IU10 

e U p!'O;r I'allllll(L (% tGm 1?al -i lio. 

A'quelles qne cogarnente ainda► 
crema com fé viva eni fc'metltldas 
promessas e sonham uira futuro dou-
rado, que lhes prodigalisará o go-
verno liccao 
sevara a historia bem acrentuada dos 
fact(3s no periudo corrente. Niìo sn-
bemas como se pódetii illudir a si, 
quando a todos é brin patente que 
mal e muito mal vae diri;idn a nau 
do estado, entregtit a inaoS iniba+cis, 
com risco inin)inen ti, de soss ,,brar! 
Quando os favonios ventos _corriam 
favoraveis e esperava-se aferrar do-
cemente a porte feliz, os adversarias 
pronr+ ssistas,drscontrntes,e tnal ven-
do com ruiva olhar a boa sorte que 
acompanhava os Ilibeis r(,g(-ner ado-
res, assaltaram estes, inlrigan(lo os 
e'calumniando os vil e inflrW.Men-
le, para lhes cederem o ambiciona-
do. Ierne, que livre e espontanca-
niente foi entregue. 

Ilvalizou -se pois, nindo que inrs-
peratíarnente, o seu bello ideal de go-
verniar ! ólns como ficaram elles ao 
sorrir-lhes tiro grande ventura ? dil o 
Méry em phrase con&ituosa: « Urna 
fortuna inesperada não dá ao cora-
çcìo repentinos extasis, como julgam 
os inf-Iizes que esperam; susp(,odt• 
as funcções do espirito, e cominuni 
cia urna espécie de inquietação: pa-
rece que esta conversão subita do 
destino oeculta ôni laço, e que se va(, 
saltar de cimo da ruma; para a Ia -
ma em que se vegetilva.» 

ronsumtnarain se, os seus arden 
1v3 desejos, e et[- os seguindo a sua 
derrota, que mal troçada vae i•if('-
lizmente para o paiz, que é digno d(-
melhor sorte. Pondo de porte a jus-
tiça-- sua bussola, a lei--sua carta 

naulica, entra ;;+ m- se sómente ao seu 
suprerno arbiirio e vonlad(- partida-
ria, que é quem tudo nimid;+. Gom 
é,tas eslolidas in-
culcam -se (salva a sua niodestiia !) os 
mais sabias politicos do mundo e os 
salvadores da hurnanid;ide. Misera 
vel cegueira a dos que não veem o 
quanto valem 1 

Na sua asceneào no poder pro-
ma,tteu o actual governo mundos c 
fullzlos, e reformar tudo— a terra, o 
mar e o mundo! Que importantes 
melhoramentos Leira operado em bem 
da naçiic►, que se dizia abatida e per-
dida ? nada, absolutamente nlida que 
interesse ao estado, e só se falla erii 
projectos—o que lambem nada vale 
e pouco custa, crlriio diz Alletz: (( A 
coisa mais diff'tcil para quem gover-
na não é conceber grandes planos, 
filas fazel-os executar.» 

Vê se porém agora que as cot 4 - 
sns viìr► cada vez a peior, e é caso 
para dizer- se: escapou lia doen(,la, noas 
naco escopal-à da cura... 

Os eleitores devem ter presentes 
as 51-an(1es jaca lhas d'estea governo, 
essa série nunca acabada de injiislas 
transferencias e demissões de empre-
c;ad•is publicos—o que tudo . milito 
caro fica ao thesouro publico, e que 
a trados os bons espiritos, justicei 
ros, economistas e hunlanitaríos, al-
tamente repugna, por nada mais si-
gnificar senào rnrsquinhas vinganças 
partidarias, e compadrio escandalcï-
so e lmf or7i1 em remnnrri+r ns srus 
afilhados, que hão de s+'r uns dviio. 
dados galopins eleitoraos. embora 
;►pregoe aos quatro ventas que as 
rleicões serão livres, liberria,ias, co-
mo nunca. 

Não se, deixem illudir os incau-
tos el('iloraes por esseS 1i1kus patrio-
tias, que fingem d+,s(,jar o bem-estar 
n;+ciam)], por que tares bypocrilas vi-
venl sequiosos do padr.r e só preLe.il-

&ín os seus intt+resses pl'SSaileS• A 
sua tilo apregoada boa administra-
ção publica é unia pura burla, que 
o ninguem d++ bom senso deve svdu-
zir 1 Os m+'lkiores amigos do povo, 
que rnerpc(,tn toda a cnniiançii no 
poder, e que não comprornrttem i 
consciencia dos eleitores. são os que, 
corno nós, lhes dizem a verdade e só 
querem ver que a nação continúe i+ 
ser enrirluecida prosperamento corri 
os molhoriim(- ilt(Is cotai qu(+ fóra tio 
Inda pelo sabia governo rvgenerndur, 
taes como: caminhos de ferro,- es 
trados e pontes publicas, escalas d'am 
bos os sexos, instituições sociitr's, Leis 
sabias, vantajosos tra(iadus diplonia-
ticus, etc. 

Não aventamos asserções gratui-
tas com o firo dr expecular os elei-
tores; estào bem patentes aos olhos 
de todas os factos, que fallam mais 
alto que nós. Basta um lance de vis-
ta sobre o passado de oito asnos, que 
bem procedente e frisante argumen-
to será deduzido em nosso favor e 
da causa do ex-governo regenerador. 

Seja cauleloso e eir•cumspecio o 
povo cri) olhar para o passado bri-
lhante, a fim de prevenir um futu-
ro desgraçado que lhe vae preparan-
do o actual governo; a prudeneia e 
experiencia é tudo. 
o 

P@IAII ZAN PROGRESSISTAS 

U-se no (ri)iario de Portugal»: 
«.Náo ha Inemoria de attentados 

como os que a gente progressista es-
tá pr,atícandn ha tres mezes, contra 
a indepeadeneia da opinião indivi-
dual de pensar, contra a dignidade 
e brio dos funecionarios. 

((Nilo ha p,ilifaria que se não -pra-
tique, indignidade que se não com. ` 
metia, vilania a que se não attenda 
docilmente para que a machina elei-
toral trabalhe desempenada. 

«S;-Io já sem conta as traficanclas, 
melhor diriamos as deportações; fune-
cionario que represente urn attrito 
pura a machina, é sacrificado, sem 
atlençã(► alguma pelos srus servlçoS 
publicos s(, é ou nrio prejudicado. 

eSe não ha pretexta para trans-
ferencia ou para deniissác,, tracto- se 
de espionar e esquadrinhar a vida 
uflicial do funccionario até se lhe 
descobrir o roais ligeiro indicio de 
que haja commeitido urna irrenila-
ridade, e, se não se encorlLra, inveli-
ta - se. 

«Para este fim cercou-se o go-
verno de uma matilha de rateiros la-
zarentos, de um bando composto do 
que ha de mais abjecto: do ambicio-
sn faminto, do intrigante pulha, do 
denonciante villão, da escoria, em 
fim, que a onda `lodosa do partido 
progressista trouxe ao de cirna n'esta 
agitação erra que se estorce para in-
vadir tudo onde fareja alguma pi-
tança. 

«E,ste bando que nada . respeita, 
a quem nenhuns escrupulos. pren-
dem, para güem a diffarnação é um 
t'ntreleiiimento usual, vive ou insi= 
nua- se nas secretarias e nas repar-
tições, vendendo e.. atraiçoando os ca-
mariidas os chefes, dando aos actos 
roais simples e innocentes a inter-
pretacã(► frisa que o calumniador sa-
be adrede inventar para (3esconcei- 
tuar ou infamar o empregado hones-
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to, zeloso e probo, sobre o qual se 

pretende exercer uma vingançn, ou 

cuja posição se anibiciona. 
«(;onscientemente ou não são os 

ministros rr►eros instrumentos de vin-

ganças mesquinhas e infames; este é 

o facto que o paiz presenceia absor-

to e indignado. 
c(Illuitns c!'essos vtngançnsse trem 

já rvalisado; de algumas sabemos, 
porém, que ovrn Pneonlrado resis-
tenciá da parle dos niháÁrcls, tão 
escondalrlsas Alns saio. Outras se pre-

param corra insistencia, n,ãn mprins 
escandalosas, para antes e depois rias 

eleições. Esperamos os resultados des-

tas i inocentes tramas, mas contem 

os ,vtlloes que uão cotlseWdr5o os 

seus fins sem flue, no menos erlti-

quemos devidamente os seus honestos 

trabalhos. 
«W porém reptiriante que um 

governo, por inexpenencm, por ine-

pina ou por maldade paste ouvi-
dos aos intrigantes, se sirva d'elies 
para combater os advPrsnrios, inju-

riando-os ou procurando desacredi-

tal-os tia opini5o publica. 
Ws desacertos dos ministros, os 

erros dos governos pódem crear-lhes 
adversarios poblIcos ; as vinganças 
torpes levantam contra elies a ani-

madversão publica. 

.UProsigam nesse caminho; nãn 

lhes podemos desejar nielhor. 

«Em breve o paiz lhes inanifPs-
tará tia urna o preço erra que os 

tem.» 

CORPOS AD3, 111XISTIM.IM-
vos 

Extracto d'alguns artigos priàci' 

paes do decreto regulamentar de 2 

de setembro findo, que diz como pra-
ticamente se procederia no sorlpbi 

prescriplo no arr. 92 1.° do eod. 

administrativo: 

Artigo 1.° No primeiro domingo do 
proximo mez de outubro, e de futuro em 
igual dia do segundo anno do primeiro 
biennio, subsequente a qualquer eleição 
geral dos corpos administrativos, reunir-
sulião estes em sessão extraur(lìnaria, a 
fim de procederem ,ao sorteio da nietade 
-dos vogaes que toem de retirar-se da 
administração no fim do mesmo hiennio. 

Art. 3." A ►gerado dos vogues que 
LISO de ser sorteados é a do numero par 
immediatanienle inferior no numero im-
par que constitue o quadro pleno da cor-
poração (mMgo administrativo, arr. 9," 

§ 1 °)• 
Ari. l." Haverá so•leía tanto no cas-

se dos vogues_ etï'eclivos como na dos 
subslilulos, precedendo, porém, o sorteio 
dos effeclivos. 

Ari. 3," Consideram-se como vogaes 
effectivos, e n'esia classe serão sortea-
dos, os vogaes substitutos que estiverem 
servindo jogares de elreclivos vagos por 
fallecimenlo destes mi por qualquer cau-
sa, que nos termos do coligo admfais-
trativo determine a perda dos mesmos 
togares. 
§ unico. Nos demais casos, erra qne 

os subslilulos sirvam por moro impedk 
mento dos eltcclivns, por mais prolonga-
do que este seja, os vogaes impedidos se-
rão sempre comprehendidos no sorteio da 
sua classe, é no sorteio dos subshtulos 
os que estiverem servindo nos jogares 
impedidos. 

Ari. 7.° Os jogares vagos na classe 
de substitutos serão lambem compieben-
didos no sorteio desta classe, designara•• 
dose u'esie caso esses jogares pela refe-
rencia aos nomes dos vogues que os dei-
xaram vagos, a Rui de serem preenchi= 
1109 ¡tela el W50 se a surte liara isso os 

indicar, ou perrianece're'm vagos se o11-
iros forem os sorteados paira a renovação. 

Ari. 8. 0 sorteia dos procuradores 
ás jantas gemes for-sulca ctnutaNuvamee 
te entre Cudos os que consli€uem a ar-
pòração, e nas classes respectivas, sem 
attender á representação elos concelhos 
ou cirdulos por onde os mesmos procu-
radores tenham ºido eleitos. 

Arl. t1`." Se a surte designar todos os 
procnrmbms ele um eireulo Heitoral,con-
slderar se I,a (lente logo como sorleado:s 
todos n3 subaklutos desse eircuto, se a 
sorle recair cru parte sémente dos pro-

'ruradores pertencentes a rim circulo, hr-
se-lia entre Indos os subslit'ulo tin mes-
mo circulo surleio parc'.ial de um nume-
ro igual ao dos roectivos sorteados 

Arl. 11." A operação do sorteio Nr-
se-ha lançando-se n'uraa urna listas de 
tamanho Igual, svm signal alguim exter-
no, contendo cada nina d'ellas' o nume 
de cada um il is vogaes que constileens 
o quadro da corporacão na classe respe-
ctiva, e exii-lhindo-se unta por uma, tan-
las lidas quantos furem os lufares que 
hnuverent de ser renovados pela de~ 

.§ unico. A extraN5o das listas será 
feito por um mentir de 10 aunos. 

AI, 12.E Concluido o sorteio lavrar-
se- ha acta, assignada por lodos os que 
iuierviera+n no acto, com declaração do 
modo por que o mesmo acto fui desem-
penhado, das reclamariies apresentadas, 
tanto por parle da aucturirade publíca. 
cornu por parle de qualquer eleitor da 
cu•t'umgmimlt>, cidra Inttírrnada.', do cor-

po adminisiralivo ácerca do §mio das 
rerlatnaçoes. 
§ unico. Da acta se dá copia ao fune-

cionaria que assìslir á ses.s,lu conto lisa( 
da lei, para este e apresentar ou enviar 
imnlediatalnente ao governador civil dn 
districto. 

SECCAO NOMIOSii 
!Migressã o— Ausentou-se por alguns 

dias para Joanne e Ouimar,res o n.eso 
sympalhivo o bucn antigo, 6 exm." sr. dr 
Eduardo Salauc distiurtissinlo juriscon-
sulto e um dos melhores advogados nos 
audilmim d'esla c•omarva, 

S. er' é um bom digna sucessor de 
seu @ nado parv, o sr. dr. Ballhazar ,ìla-
chado da Silva Salazar: tal arvore, tal 
fructo. 

Cordialmente desiJamos a m ex, pnr 
lá, como, por cá, a melhor bem estar e 
todas as felicidades, de que tanto é di-
gno. 
• Ainda co & u+d,r caãjo— A. um typo 

moiro telItudo, flue por atii anila inlrci-
jando a' lodos. coube-lhe i,erfeilamentrt 
bem a earaprrca por nós lalliada, e elle, 
aceitou-a, ainda que de lniao tarado seu• 
0 que pnréni custou a artilar'dvheara 
menle fui un; numero do nosso jornal, 
que apuem leve a fineza de lho dirigir 
amavelmente. Com esta considewrao é 
que a tal enlu imUo se não conformou 
muito bera,, tornando-se fula, e rompeu 
lerrivel e iracundo confio 11111 possésso, 
lançando no chão o innocenle papel, aulal-
diçoando a tudo e a toros, e Zuriando 

contra os ret;eneradures, dizendo ao mes-
mo tempo: são todos uns ladrões e tens 
patifes, e pr•eciao trazer o casaco bem a-
pertado para nce ºarfo roubarem a cadeia 
do refojo.... (e rrauchas cosas Irias). 

Pêra pais com o int i15o que, além 
de intrujar a todos, é insolente caluninia-
dor: Rallar-Ilic-ha alguma coisa? parece-
nos que tem falta o tal macambuzio, e 
falta de coisa ímportante (sern ser diuhef-
ro), atrais importante.., 

Coitadinho d'elle, que nem barba leni' 
Ora, isto assim não se atura !., pellado 
o caí)  

Boas vesperas—Contando já co-
mo certa a vicluda eleiwmL os poIMOS 
progressistas cá da vida não cabem em 
si de contentes, e expandem alegrenle lie 
o seu antecipado jubilo por todos os n10-
dos. Ainda na proxima sexta-feira passa-
da, á noite, houve numa certa loja da 
rua Direrla, bera conbecida como centro 
para delóPsos cavacos lirogr'e53istâE, bar. 

moni'oso concerto, rnesmo juncio do bal-
cão, dado por uns pobres cegos que, co-
mo outros, passam a vida por esse mun-
do tocando e cantando, a fazer jus a al-
gum pataco. A festa não freïut cara. 

Rui realmente tinia nuiler de verdadeiro' 
deliria, Anibrandu-se até alguns dos mais 
pandegos, amigos destas coisas de folia, 
de bater o fadinho ou dançar o cau-can. 

Quando isto é• assim nas vesperas, 
que fala no dia da grande lucra ( para 
nós) e da grande victoria ( para enes)! 
Mia despeilo da 

vontade ciara e expressa duma nobl'c e 
virtuosa senhvra, que (kelciTou mui Irr-

minaniemenle quando fez a soa doarão 
duns , par'amenios o alfaias sagradas á 
egl•ga & S. 1^ Ins, que est('S st'rili(► filo 

sómenle' para as suas féslividadrs e nun-
ca para servirem Ma d'ahi, a Ko.ca rmd 
1~ 81 de Carapeeos, a que SP adha arl-
nex.a' a,quella ¡lari)Chia', mandou com au-
rbuisadão admini'straliva honspoltar pa-
ra a sua e' reja parochiai, os obj{urus re-
ligiosalnente duo-(I`as, qu'e talnbrlrl religio-
samente deviam ser conservaM na de 
S. Rins. 

Seria o zelo pAus corsas sagrarias, que 
movera este soar; parocho a proceder a;. 
sim' crétnos piamente que W. Parece-
nos que fora t,ti principal tnoror cru+ ver-
in zelo fanatico p('las coisas po!ilicas.... 
Aulizmenle achamAse tão unidos os in-
teresses religiosos aos interesses grofa-
nas, e os nvgocins cspidluacs aos 1590-
eÁs curporaes, que d'ahi remulla ver-se 
um polilico façanhndn em lugar i1 0111 
manso pa>inr•, amigo do sl'n cedinho! Ai 

Corna as cosas filo Mo IMI palra a S«N-
dade christã e para a sociedade civil, igno-
ranra o sacerdote esla ¡, ass,,i¡ c'nl do EN-11; 
gelho: ftegnnm rnci(in non est de hoe rrcurr-
do ! 

Ainda lilt'snlo OCie houvesse lei expres-
sa em favor da voutadc caprichou do 

.parodio de Carapecos, nunca elle devia 
suscitar a sua app}1t•ação nesta enui rn-

clura perigosa. 0 reprovado pnweder dis-
te parocho produz nl'l'eSSal'IanlPllte dis-
cordias enire elle e os seus parachianas 
d(' S. Rìns, e entre estes e os de Cara-
peços. K ja~ quio bodo parocho este, 
verdadeiro lobo no inicio cias suas ove-
lhas ! 

Não sabemos que. lei anclonse a re-
mm .fo d'aquelles objectos, doados cora a 
trai-idiç5o probibitiva ele ufiu sairem da 
egrr'ja de S. Fins. por tcntuca n5o ha 
lá uni regedor de parochia, uma junta d,, 
parochia lambem e um capell5o, a quem 
se deveria confiar a gualda dos lidos 
objectos ? 

Esperamos que Venha protestar iner-
giramenie conila siluilhante procedinlen 
lo arbilrario do re►d.° parocho de Cara 
peças a doadora, a lucra.' v exm.' snn 
D. Mia da Cunha Snito-maior, actual-
rnenle residente no Cas,e!lo do Noiva 
com seu exm " mano, o sr. Manoel Joa-
quim da Cunha Sollu-rualor. 

Neautísiclia à p,ninde—Mo deixa 
n seu peste tirete de cspreitador uni qui-
dom. que eslá qua,i runsl'anlenle.nle ló-
&v os elas egúndu do lacto de Barcel-
linhos a pnule sobre n Cacada. Que fa-
rá alli aqueda seulinclia perdida? Acaso 
será elle algum guarda barreira de con-
trabando politicu ? Seca elle talvez esse 
grande intrujdo, (rue por ahi anila? Se 
realmente é o tal que cuidam"*, lenha 
dautela com Ale o sr. Souza Ramos, que 
não lhe larga a sua bolica e da conew 
go em Rilhaf(tiNs! Que praga L. 

Casamento principesco—Ca-
sou-se, ha dias, era► lcrcciras nuprias, 
na parochial cuia ele S. Sebaslião ( Hes-
panha), a notavel princeza liadame Bal-
AM Bunaparle com o deputado hespa. 
nbol Rulé. Diz-se, que assíMbini a este 
enlace matrimonial muitos personàgens 
polilicos. 
I egedor âs direitas --fomo o 

sr. Santos, regedor da parochia de Bar-
eellinhos, não ha nenhuns em todo o nmu 
dn. A historia universal não fana duma 
aucioridade da lanlo puder, querer e sa-
bor, como cite. Que prodigio ! Que ma-
ravilha do mundo, que resolve Acilmen-
te os problemas mais transcendentes da 
alta administração a seu cargo! 

Agora já não ha dilhculdados para 

os rPgedol•es, porque o sr. Santos ( b'ne: 
como um alh'o') tudo, resolve de prom¡►tos 

Agora é que B•arcellinhos vae sa'fre'2r 
o- que é justiça, o que são« leis, e o que 
são iraba!h'os eleito•aes. 

Agora; é que núpuem escapa á gran-
de auctoridade do regedor, que é capaiL 
até de mandar prender as moscas o os 
niosquit(is, que iucammodarenr coral o seta 
zumbido. 

Agora já Si- nlio peide cantar livre-
mente mais do que o liei efiegocl, oti o) 
hyrrino do X'"opa.... 

Agora é que Barcellinhos voe direi-
tamente para o coo.... 

lul 3AHID tecso pvwjeetto---Com es-

ta epigraphe, lé-se no al'rinleira de Ja-
II('!1'OB: 

«Os louros do prechidsdnnt engenhei-
ro kanccz Fernando de beslo, o im-
mortal perfurador do canal de Stim. ira-
2CIn ay setis cullogas (-xtral)gL*iros• (t'ulh'a 
snbree£ioçãu Fenda, 

(cAlii ela que >rn,a associação cie en-
genboiros marteles parafusa aclualmenle 
na idïra de abrir um tonei submarino en-
tre a tlespauha. e Afilha. 

CO lunel em quemão abd>se-ha, no 
reino visinlro, entre 'fanfa e Alt;esiras, 
e na Aflita• entre Crina( e Tanger, Te-
ria (IP extelvsão 14 kilon,etros e meio, e, 
corno a maior fundura rias aguas, no es- 
tre•iru de Gill'ralor, não' euek !x00 me-
tro-s, e estes engenheiros, nu seu proje-
cio, faltam em cteix.arem tini espaço de 
90 m, entre o fundo, rio n,ar e a abo-
badll rio Iiine•t, resultaria ser esie soca-
Mo 1:000 tm abaixo do clivei do àle 

diterraueo.» 

:•1•r:lba'as, all'•ati.etfc•sr i> 1<•€•--A aeCo-
sa aut lol'i(lade adiuini ,•rrati%a ( l'est'e con -

eclh) essa rigorosamente ex.igind'o a coln-
,pelente lirt'ura para p°orle Wai-mas.,. ratão 
Ne para exacto muipr lurniu lie lei ( n'ea-
ta liarll';, mas mulo ihrocip'alme'nie pa-
ra receber 11115 ver'loti ('l(,• 

600 I eis por cada I►.r11i1 Ucen as. 

Girmo Se % é. a Poisa é irRAisa! ,3W 
qual será a lei que iluclorltii! n' b,vania -

olcntu de laes emolulnentus2 I'arece•-1toS• 
chie o sr. administrador do concelho, co-
mo illuslrado ju+iseunsullo, terá conho-
vimenlo do Segrl nw ar AN que vem pu-
blicado no excellente jornal juridic,o, do' 
Coinihra, « Revida de 1.e,eislação e dc°• 
lurisprudenciap, n ° 588 do 121 anno,. 
pag. 217 e seg., e quo, nesta oecaSião' 

oppoi lura, com a devida venia pata aqui 
Iranscreven►os na sua imogra: 

«Srs. Redactores.— Pilo n.° G.° do 
arl. 20,1.° do actua! Codigo AdminisIra-
tivo é da conipeleneia do arminisUaror 
do concelho a concessão de licença para 
teso e porte de areias e 'a° policia respe-
ctiva, o que pelo n." 4, do arr- 227-° 
do Cod. Administ de 181'2 era da ronr' 
petenc•ia dos governadores Mis, recebeu-
do por isso n, ernolulnenlos marcados na' 
respeclita labella, n.°° 10 e 11; e o ai,[. 
392 d'aquelle Cotl, diz: aBni quaulo o' 
governo ❑5o (ledrelar a nova labella (103' 
euwluinentos a que se refere o arl. 356•", 
applicar-sc ha a que está •em vigor p 

pergunia-se: Que enrolu(rienlns devem 
contar e receber os adniinimr; dores do 
coucelhu pelos alvaras das (fitas lkonc:as? 

Resposta: 
Os emolumentos que se pagam aos 

enipmgados pubhcos são um verdadebl( 
im{(.osto, e conto laes s ãb de HUMIlrelil-
ção re'triela, isto é, pagara-se aniramcn• 
te aos empregados designados lias rei-s e' 
nos lermos pereiras d'('llas ( arl O6 X17.° e 
18 " da tabetla dos emolnmmius e sa4 
rios judiciaes do 11 (le abril de 1817)• 

Ora, s• o arr. 356.° rio actual Cod. 
Administ, diz que os cniolumento;, (lue 
se hão de receber nas seerelarias dos 90` 
vernos rNk, rias adndnistrac[res rios von-
celhas e dos bairros, nas secr(laram das 
tramaras inunicipaes e nas regv411rias CIO 
parochia, são os designados ria tabetla 
gire for decretada pelo governo, e o art. 
392.° que, em quanto o governo Hão de-
cimar a nova labella dos emolumentos, 
a que sc refere o arr. 356.° (o que ain-
da não decretou), se applic(,,rá a que es-
tá em vigor; e se nesta labella não b3 
enlulumento algum marcado aos adiuinis• 
lradores dos ene dáa pela concessão de 
licenças para uso e porte do artrias; W 



i•Ol,%iA bÁ Ji•Stilli 

Rue-se que 140.1)ódem 'enes Iroceber emo-
Auu>ntos pelos alvarás de 'eonevssão de 
tlaes licenças. 

Verdade à que os go'vernbdores éNis 
ítnham emoNwentns p(n• •aquelles alva-
l'ás, quando a concessão d'eHes era da 
sua compelencia, e de 1ustiga é quê os 
'adminisiradorrs os tenham tambenl belo 
krabalho de os passarem e cie vigiarem o 
iso (Ia licença cnneedida; irias o facto 

-de certa aueloHdade receber enlolttnlen-
`tcs por um acto flue praticava não é ra-
tão suH!denle para estes mesmos emolu-
mentos serem recebidos pela aucturidadt 
'para quem a pratica de tal acro passou 
'depois; e a eircunlstanria ele seus¡ jus-
tos os ernoltunenlos não justifica o s('u 
recebir►enlo, quando a lei os não essa. 
•bclere ¡><recisanitote. 

Em harmonia com estas ideia, r'stá 
e Podaria ele 16 de novembro de 1878, 
que diz assim: aTendo, sido presente a 
Sua Magvstade el-Rei o ufi vK ern glre 
n governador civil de Portalegre {) r'r;un• 
ta se aos administradores dos concelhos, 
para guenl passou a concessão ú licen-
ças para porte de armas de fogo, nos 
ler•rnos do agi. MÉ., n.° G.° do Cndiro 
Adminisl., compete o c>molumenlo, que. 
'paralaes actos e,tabelecia oCod, Adulinist. 
do 1842. na tabella relativa aos govei nos 
•civis; manda declarar ao refer i(In rira > i>-
lrado, que a transferencia de funrrõeS 
de Urna aucloridade para unira nato im-
porta necessariamente a transferencia do 
diroilo de , r•(lecber o emolumento marca-
do pala CSsaS funcçõvs' ou por atue os 

ernol'Ur)emoS sao tuna dolat• Ìo dos elll-

Prreg3dos, que se nino passara de uns pa-
ra UM MS sem dlsllo8QU expros, ou pol' 
'que as Ms sobre imposlo9 hão (o appil-
caçiìo 'fii,teral e, não cxltnsiva, e os erro-
Iunrenlos 'teen) a natureza de Mosios. 
A isto aceresce que o ao. 392 do (M. 
ordena que cnnlinuenl a ser' obsel vadaw 
19 pin.O as lahellas, ene quanto se não pu 
blicaren) ac novas, e «~ As nitri se 
olá emuárnen,im algnal aná admini•lra(In_ , 
tt's pela licença para porte de arruas — 
Nu, ene 16 ele novvnrbr•o ele W78.— 
AuYoraío Iiodrigites 'Str t•naao.n 

co • flESPu•oE Cid3 
OORTO, 1 DE OUTtnRO DE 1870 

(Do nosso nánsspDndnté) 

Agora mais do qne nunca, se ale 
torna difrícil o ol)Ier uma ehronica se-
n)anal que distraia os nossas bons Assi-
gnantes, pois nso se faz conza aIgnria 
alais do que tratar das MAS, que pr(►-
111C11em ser renhidas. 

—Pr,nripiau no dMingo o feira on• 
Ilual d,' S. Miguel, (lu,' actuahneme esta 
t'epa, tila pela rotunda da Boa Vista e 
¡'alado de G vslal seu) que cm uma Ou 
outra (, arte se bine digna da visila do 
Publico. tal é o sua ínsignificanIa. 

--Não coniinuararn além da ullinla 
sexta•feira as èavalhadas do lir•o era, ES-
nloriz em consegMmes das praças prhl-
M~M a adoecer e  de se ler re. 

('( plivel lu o ponto senso que se revela -

`a erh tal ordem. 
Ao nleuos eonfessai,am coo) a suspen-

são (Ia nrdenl que andaram impensuda-
tnenlo 

Ainda bera 1 
—.lá que fallei 

••il,áhe hei que no domingo e segunda-
UlUnms se realisaram em ,llaiosi-

trho.s as curr'illas de ravallos, e a que, não 
°bslar,lu a convidativa amenidade rios aras, 
('ot1"ol'le,l'an► ern PegUCI10 nuil)CM Os aulá-
dores d este venero de, diverl4menlos 

`-Antr•huntem e honiem Inesaím ǹrão 

fleti de rufr•,trs s conduzindo mobiloiase maus 

°U nuellus valiosas, (1'um para outro lado! 
le Clil,gadu ao S. ,Miguel, todos se que-

n► mudar, e alguns não sabem para on-
de hào'de ir, porque ¡adubem não sabem 
oll'Ie Mole angariar os porvenlos neces-
earius para pa; r ao senhorio, esse pht 
loxer(1 da huutanldade inteira, e espe-
ttalmentc dos empregados publicas ! 

em cavalhadas, di• 

—Fallereu a sr e D. shilanna 9lillite-
lina ldmshl. moradora na rua dos ,liar. 
lvres da Liberdade, deixando leslanlenlu 
aprovado em 10 de maio do corrente an-
uo pelo labeMão ,llegr•e Reslier. 

--O tempo appareceu honienl nubla-
do `bastante, e é de crer que uão passe. 
urus ser) que a snri chuva venha cmv 
pr+itnedtaa rias. 

—Desculpem os leitores Ião grande 
sensaboria como o que deixo escr'rplo, e 
espero que a presente semana seja orais 
¡`maga de 2contedinentos. J. P. 

1ln;;c:t 1 ne Ocrtllllo 

afio nosso carrespondentol 

Aprzar• tio irarlid'o "reg(,nerador aqui 
1140 se apr'esetdar em campo a quQslrn-

nar a M uris ou game-no na prnb" lu-
c•la eleitul•al, não andam compl iumeme 
ir•angtllllos os limigos da 81•('tOI'tllaiie. 

Ite ei8rn unia surpresa .á ulriura Mura 
e por isso prevenindo esta h'vputese pre-
param-se como se, howesse rcirhida lucha 

l>,' contradictorio este modo de pro-
ceder. 

Pois se cites dizes) que o partido re-
generador anui nada vate, dianic ela im• 
nitnsa pnpuhlridad(: do f,overmb dê r¡ue 
se I('rlem elles`1 

E' a cousciencia da propr•ia feaquera 
que os colloc•a n'esle constamo receio 

lierll ;abem vIles que se o 111(`11 siru-

ro e nus;n I'(!¡,I'C$erltamC por t',IC cll•- 

culo lia Ie_o Áa1 ura passada, o sr. 

Il•'mo da Cunha Pinu'nlcl quizessp aipr'e-
SPlitar a sllu c• 1rl(IidaIuI'a, que illillto rlla 

'Ida leriarll de passar esses Il,llllente., 

pro„lessisias, sei porém que aquelle ca 
(alhri -o declarou aos seu, nmigos poli-

uniu d'aqui, como de Lisboa, quo 
não duvida)•a Azer qurilgtl('r• Sa('r' Ndo a 

i►crn elo seu pa tidn; menos a de apre 
sentar a sua candidahlra por 'eslo ou por 
qual juer ( miro úrralo, o limo n'esia co 
ruo em gnalquer outra clelção, 
— A reme do governo girando coral 

os seus proprios elementos niu► pndenl 
guerrear as candidaturas regeneradoras 
neto duvida ir• aos contrarios corromper 
curar prnmeasas, ou Ilsong , vaidades 
que eslavanr latentes. 

,Não tento Inc ias alguns de poder com 
bater a eleiç5o do sr. Guilherme de Ab,eu 
pelo cir('ulo de Vieira e Cabeceiras, Bu 
pincural-os ao seio dos que se diziam a-
ntigos d'aquellc cavelhAro. 

11(,crulou agi o adàbdimtw do enn 
velho de Vieira, h agora o candidato pa 
ra lhe oppôr por aquelle circulo. 

Quando me dVeraal que o sor. dr 
peizutu, actuai plorarádur á .¡ unta Ge 
ral por aquellé concelho,, era o ont ago-
nisia do sr. Guilherme de Abriu. AH tal 
o roeu espanto, que duvidei acreditar uma 
tal rl(ti('rc7, ' 

INvill admira a minha surpreza, por 
que sabia que ainda ho poucos, dias o 
sr, ('eixalo promanem le(mbmnlenu'nie 
ao sc dr. Gíliiherme a sua toadjucação 
nos proximos eh içiies. 

Esta descrçào [lã<, t'('m influir na vi-
cinda elo candidato que 11,1 
de ser explcndwa. 

—floniem devia rcalisar-se em Ter-
ras de ¡louro e em casa do) sr. dr. Apoiar 
uma reunido dos princlpaes in(Iaentes re-
;;eneradores d'aquelle coucelho jue apoiam 
a eleirlto do sr. dr. Pereira Leite. 

Este creu amigo foi assistir áquella 
reunião. 

—Te,nl-se vis!o e desejado o sr. go-
vernador civil por causa da candidatura 
d( sr. b(anoel Paes. O guvcrno; o n u a-
t('S o », j, l.r rianilo opav(•  fur't'a 
que elle vingue por alguns ctrculu d'es. 
te dislriclo, e o Sr. visconde de Pindel-
la não vá meio de o conseguir. 

Bepudíada em Vrlla Verde, perdida na 
Povoa de Lanhos(, aqueda candidatura 
lera cansado sérios desgmWs ao sr. Pira-
delta. 

--Ouvi dizer que a vinda aqui do su 
barão de Paçó-Vieira não Titia conrplela-
menle exiranha á questão d'aq.uclla mal-
fadada candidaluca. 
— Tinham-nre dilo que o sr, dr. Jo-

só, Brandão [6waria boje posse do lugar 

de 'tlr foi`'etro parador d'esle dislrrcto, 
pa>a.-•ilúè lf,lï "̀ha ¡¡(,seus dias non)eado. 

lNão 9èi se, assiul -foi. 
—Con'l'in(tarn dormindo ou rio) gover-

no civil, on nas adadnlslra cïes dos coa-
relhos os pr(t•'frs s d8 1'eClBillrlrã0 eol 

maler(a de reolaníen'tâ, sem (0o sejam 
prestai(•$ á emmmbdo diAlhIal para os 
julgar ls' esta uma das molas alais pu-
den~ da machina eleitoral. 

Para outro ( 11a nrê oernpará mais de-
tidamente d'esic a,,ri,'to, era► que se 

manifr'ste ec ideniementê a moralidade do 
guerno e das sitas aucku Idades. 

easmnrmca 

h' ik•J 

e sollr uhhs, e irrnào, elo finado e cho-
rodo sr cmDm('ndndnr Antonio blo 

ria elo Amaral Ribóro, vem Po,l es 

te mulo rnuilo agradecer a► Iodos os 
iliuC e exu►. os srs, o tivor qne lhes 

fizerào ern lcou)prrlibrir o endovo,r do 

finado, da t(;r(ja de l,arcpllinbns no 
('en)ll('rio d'r'sin vida, protestando a 

todos o usais cornpl('to reconiteci-
atento. 

FAUSTA da Glo 
ria Rib('iro CF11z, 

viuva, filtras, rn5(e 

ALISTA da Gloria Ri 
beiro Crliz, viuva elo 

f•omm('r)dador Atii ,)nio 
illariatlo,lmaral l•ibciro, 
rea,nht'r.ida para corri 

todos os illol," e exnif'srs que n'es-
tal villa fazes¡ parte tio centro pro-
nr'essista, por mandarem dizer e ctu 

vir'errl uma misse, no templo do Ve-
neravel Ordem Terceira dia S. Fran— 

cisc o), no dia 19  do corrente, sufl'ra-
randã a aluna de seu Terrado e chi) 
rada- marido, vern por esle meio pro-
lestar seu eterno rvombeeirnenlo, a' 

grtldec('ndo igualu)fnle a lodos os 

urtílrs IIInifs e exnlf' srs, que lho ti 

terão igual favor assistindo a esse, 
nitssa. haref111inhos, 30 de st'lernb rn 
(1 , 18 79, •7 I ) 

HARIA  (tas Dores 
Goeses huarte, tj'es 

::a::AI1P lo vida, u"d cor 

denlrn etitï' ngmdece por ('sie m,'in i na 

im[in,s 1bllidrldo de o fizer possoal 

rnrulo a` todos ris pessoas que o Q, 

s(>quiarartt por occn•ião dr.) enfernri 

dado ► prlssnmvnio e enh i'rn de seu 

chorado marido João José Gomes 

Ilrrárte; e espVriallmo,nte nos sr•s , pn-

dr•es Llo José Fernnn'dei, drr silva 
Cort•ea, Antonio José 1lonteiro de Li 

m<n, Resto Joaquim Gonçalves Bar' 

boza, João t;aptista da Silvo. Anto 
sio José ale Freitas, Jose; filaria do 

11ozario Vinis.boas e abbade Anto-
nio Cernnndo Po(­; de hillns-boas, e' 

rios srs. pbi{,•rmonir.;cls, que grrltrli' 
lntnenl(' uStirom ao nl('s{nO entPP-

ro. A lodus protesta sua elerna gra-
tid à . ('30) 

•oR•a• oas a••as 
lm gizes de graça I I I 

Publicòìl-se o ni IR, përtencénté no m& de 
agoslo, contendo fgurinos Muminados das ui-
tuas modas de Paris para senhoras e meninas,, 
e olleruadamente debuxos para bordar e n)ol-
des para cor o`l fato, de,;crip'cão cie differentes 
to ANA s de vestidos, chapeus, penteados, etc: 
Quem aságuar peio premente semestre ju'tho 
a Uzemb(•o — pa' a únle`aménte 1•5nt1 réis, e 
recebe gralis lodos os i►ualeros publtcados desde 
janeiro, a .junho. 

Ilécebem-se assignaluras em Llsboa'ha livraria 
do editor Joaquim José Boi-dolo, Travessa (Ia 
Morta, !c'_>, í.° anelo•, e no Porto, Còrmbra, 

ilhla de. S. 1Miguél, Bra;a, Beja, ele. nas prin-
cipaes livrarias. 

hs •èslaoas dos próvineias 1»dém remétler 
ésIa üY?porlálICio "em. 'eslaulpilhas ou vailes do 
Cn,Y'êitl a%+ &A",, 

=1i0S 
1 

M cumprïménto (lê deprecada vinda 
a gste ju'ào do de 'prin)eit•á inslailhia 
cornrúcrcial da cidade do Porto ; se affc-
xaram n'e•ta coltlarca, h(•s togares desi-
gnados na M, ediins que édito rol rem-
ito pele 60 dias, ¡tetos quace a requod-
menlo de ,lianeel Gomes de Sá, da dita' 
i(lade, e cilMo José t,ácrlhrl"rì PeI'eira da 

4,.unha, da fre;uezia (lê Barcellildlos ; 
Wesia mesma cornarei, tuas atlrente cri, Car te incerta no imgrw do BraziL para 
de, depois de passados os dilus 60 dias 
a conlal• da publlcaç o tio .2.0 annuncio 
na folha ottirial ; r;)mpareça por si ou 
por seu bastante prorbrador na sogundà 
audieracia do expediente do Tribunal do 
Commado de 1." A lancia, tia dila ci-
dade (os quaeq se fazem em todas as se-
gnndas e quintas-feiras de cada semana, 
por 10 horas da manhã, no editicio da 
Bolsa, silo na rua do Perlo ira Borges, 
(i'aquella cidade, não sendo dias impe-
didos porque sendo-o se fazem nos dias 
seguirdes; ¡relas inesluas horas) a fim cie 
responder a accãn & hbello por leira 
ela quantia de 500:000 rs, que contra 
ello move o dito auctor requerellle; e 
não compárveendo por si (u por seu bas-
tante procurador na audiencia da- aceu. 
sação (Ia citarão edilal, será havido por 
rifado e correra a causa seus termos á 
,ira revelia até Iinal sentença corno or-
dena a lei.—Barcellos U de setembro 
de 1879. 

Veriliquei a exacção. 

0 juiz presidente do tribunal corntnercial 
Peixoto 

O eserivilo do commercio 
(31) Dornirrfos .1ligttcl d'•tsca•cdo 



FOLHA DA MANHÃ 

VINHOSIMUROS ENGXURIFfiOS 
29, Campo da Feira, RO 

Manoel José de Souza, participa a seus amigos e frPguezes que junto ao seu 
estabelecimento de mercearia, continua a ler grande sortimento de vinhos ti-
nos, de differenles qualidades. (3} 

•I 

c 

Ill 

Unico deposito onde se vendem n'esia vinhos da 

'20 11 D B nL1 D 

desde vinhas de fineza de 3.' qualidade até 
vinhos superiores. 

Rua llireita n." 55. •1) 
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DE LIENK5 NU OS PEM DO BBA1 E RIO B RM 
Debaixo de contrato posta com os governos de SS. 1 M. do Brazil e Già- Bretanha, 

para a conducção -das inalas 

A !SAIIII1t DUAS VELES POR 

Com excellentes aecomrâodações para passageiros de 1.8 e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem passageiros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Stil e Porto Alegre 

PREÇOS REDUZID0% 

PARA 1.° CLASSE 3.a CLAfiSE 
Bahia  72$000 36$000 
Rio de Janeiro   81$000 36$1100 
Santos   905000 405t►00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á porhigueza, vinho, assistencip 
media e servico de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de, Janeiro e Santos 

Para passagens ou mais esclarecimentos, com U . S H 6 R E U90 Agente 
57, rua dos Inglezes, (' oi to. 

Em Barcellos—Rua Direita n." 55. (3) 

URNE DE NHEXO A UM 00 MIFIM 
CARREIRA QUINZIENAI L 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valpaiaiso, Arica, lslay e 
Calláo, tocando allernadamenle em -Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-FEIRAS, DE 13 Eli 13 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo  b 23 , a —Com escala por Pernambuco e Babia 
Potos1  » 7 de outubro —Era díreitura ao Rio de Janeiro 

GRANDE REDUCÇÃ O DE PREÇOS NOS i1IAGNIFICOS 
VAPORES D'ESTA COIWANIIIA PARA 

CLASSES 
3.' 2.° 

Pernambneo  40:000 67:500 90:000 
Bahia  40A00 67:300 99:000 
Rio de laneiro  40:.700 81:000 11'1:500 
Monteviden  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo  90:000 202:500 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Isiay e Callão  90:000 225:000 337500 

Sem augmenlo nos preços das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Porlo-Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera tte transporte para o porto a que se destinam. 

A passagem para Lisboa no cantinho de ferro, é gratis 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caes do Sodré, 64—No Porto: 
Vasco Ferrt:íra Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

i .' 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas agencias 
e nas cerras onde a Companhia tem correspondentes. 
Barcellos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

COh1PANHIA LLOYO DE BREh1EN 
PARA A BAHIA, RIO DE JANEIRO, IIONTEVIDEU E BUENOS-AYRÉS 

Grande redaeção nos preços 

0 paquete— liabsbtirg— de 3:100 ionelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
Leva passageiros de 1.° classe, para o Riu de Janeiro, a 11°2:500 e de 3.° 

classe a 36:000. 
Quaesquer informações ou bilhetes de passagens póderti obter-se dos agentes 

Rawes & C. 
N. 11.—Todos os paquetes d'esla companhia tem feito as suas viagens para o 

Rio de janeiro de 12 a 13 dias. Trala-se em liarcellinhos coro o agente José Joa-
quim Ferreira Graça. (6)` 

FABRICA DE CONSERVAS ALINIENTICIAS 

ELty== L 

1) E 

C. MENERES & C.' 
PORTO 

Deposito em 13,ire(,llos no Pstabelecimento de Francisco 
to d'Oliveira, rua Direita n." 55- 

Trm brande varie. de em coinpola de fruclas, fruem 

ces, lPgurrws, t! conservas de enrices, peixes e mariscos. 
Pc«Ccts Ililr'i1lISS1TT►(IS. 

r 
José Ben-

secca, do-

r 

A 

w 

LINHA DE, PAQUEW1HS4 A VAPOR 

0 "«kl 5 5 i 
0 13 ! 

E 28 5) 
La: 

BR os PUTE H MIL, E Aio H PUD 
Eia 3 d2 cada mez sahirá DE I, SBOA um dos paquetes d'esla com-

panhia para o Rio (te Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicenle, Pernainhuco, Bahia, Itio de Janeiro e San-

tos. 

i:ni 18 para Pernainhuco, Maceió, Bahia, Rio cie Janeiro e Santos. 

A experlencia de mais de 28 annos teia feito com que os pa-
quetes d'esla companhia (a mais antiga na carreira do Brazil} sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e se•tirança excepcional; :+ leni 
d'isso pela limpeza, bua ortlent, bonl tratamento e aeconimodações a 
bordo, e pelos nrelhnrarnenlos alais modernos tanto para a hygiene co-
mo para a eouimodidade elos passageiros. 

A bordo dos paquetes da MALA REAL, IINGLEZI, os passageiros toem 
gralis cansa, roupa do cana, conluia cosinhada por cosinh,-iros porlu-
guezes, vinho 2 vezes por dia, assisteneia medica, servico de criados 
e outras despezas, assim conto o transporto de comboyo de Barcellos 
alè Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.' 23 o em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES 

UIQ" BARGELLOS--TYPOGRAPHIA DA MUA DA HAX111. -LARGO DO AP 


